
eíesa do ate ou r ósito do
Nos paises de economia I esteios da vida economica do I brasiliensis », colocando, nes­

dirigida, a assistencia á pro- nosso extremo meridional. sa produção poetica, toda a

dução, partida dirétamente O sr. Presidente do Insti- festeiada ternura açorita. pa­
dos seus orientadores, se re- tuto é, realmente, um homem ra concluir em uma meta­

aliz a pela cooperação técni- de talento e de espirita e, na fora de espantar, :que o mate

ca, sem � que essa máquina vida propriamente literaria é uma trepadeira, que se en­

fracassara, oomo parece estar do parlamento brasileiro, foi, trelaça pelas colunatas da e­

se avizinhando do mais rui- indiscutivelmente, um dos conomia nacional.i.
doso fracasso o rebrilhante maiores expoentes do nOS90

Instituto Nacional do Mate imediatismo e do sentido Mas, os produtores aí es­

Somos um Estado produtor brasileiro das improvisações. tão, ha dois anos, olhos e

e, com a curiosidade na tu- Entretanto, - mas porque
interesses presos á vigilante

ral de quem se interessa pe- se entibia tanto pelo seu ação do sr. Diniz Junior, a

los rumos dos negócios pú- velho e impenitente lirismo? cuja inteligência a defesa da

blicos, confrontando as esta- -, não se conhece, a inda, economia nacional entregou
t ísticas e as cifras de expor- dentro de um Estado forte, um dos mais precipuos pro­

ração, reportando-nos á elo- o cunho do seu pessoalismo, blemas, até agora, <rnalgrê
quencia de nossa balança na direção de uma organiza- tout >, sem perspetivas de

comercial, haveremos de con- ção, que se perde pelos es- solução. E' pena! Porque,
cluir que o brilhantismo do caninhos da mais malsinada em ele querendo, será um a-

sr. Díníz Junior, si não fra- burocracia tivo e operoso organizador.

cassou como beletrísta e con-
Melhor que ninguem, tal- Precisamos, pois, no setôr

vez, nesta país, o Presidente de atividade do ant igo ensais­
do Instituto seria capaz de ta, de medidas imediatas e

escrever e musicar um hino I certas e não de ·custoso a-'""1 I'
escolar sobre a famm" < illex- , parelharnento burocrático ...

dutor de opinião, deixa mui­
to a desejar em sua capaci­
dade de defensor de um dos

nha intensiva de alfabetiza-I dccação e saude. Em S. Pau­
ção. Apesar disso, nem to- lo, essa arrecadação atinge
das as crianças paulistas, já doze mil contos. A quantia,
em idade escolar, podem Ire- é claro. não bastaria para
quentar escolas. As estatis- solucionar totalmente o pra­
ticas referentes a êsse as- blema. Mas não há dúvida
pecto da nossa realidade pe-I de que -- se convertida em

dagógica são do conhecimen- realidade a ideia do inter­
to público. A das, e cente-I ventar Adernar de Barros -

nas de vezes, têm se referi- êsses doze mil contos pode­
do os versados em assuntos riam sanar, em grande par­
de educação, em S. Paulo. te, a lacuna. Observe-se, de
De modo que o primeiro resto, que, nesse particular,
aspecto do problema a ser I a situação de S Paulo, dian­
resolvido & o de dar escolas te dos demais Estados, é ex

a tô.ías as crianças. Para isso, celente: Nosso aparelharnen­
evidentemente, é necessário to educacional é justamente
dinheiro, isto é, aumento da louvado no Brasil. Dispcrnos
verba orçamentaria destina- de um grupo de técnicos em
da ao ensino. O interventor I assuntos de pedagogia que,
Adernar de Barros lembrou .. por diversas vezes, foram
a propósito, que poderia ser � chamados a prestar s erviçcs
aplicada no próprio Estado I em v�rias unidades da -F�­
a a rrecadação do _AI -d _

deraçao. Dentro das pOSSI-
1 ::.e.o e e bilid d

' .

OI I a es crçamentanas, o

� . .-..o!!"__�-..- ...._��_a..-_.e>_""'IliII__�-"-o®!o-'_'. que se faz em S Paulo pe-
lo desenvolvimento de: ensi­
no primário é tudo '.; ,-'o

se pode fuzer, com espirito
de disciplina e de oraaniza­
ção. Aliás, todos quantos
conhecem h vida intima de
nossas escolas pr irnâr ias -

com instituições á semelhan­
ça de cooperativas escolares
e cinema educativo, para s6
citar essas - só rem moti-
vos para louvá-Ia. Tudo isso
é reconhecido e proclamado
em todo o Brasil.
A verdade, porém, é que

Alguns interventores, reu­
nidos em conferência na ci­
dade de Petrópolis, discuti­
ram o aspecto nacional dos

problemas ligados ao ensino

primário. As sugestões pro­
postas, a êsse respeito, foram
das mais variadas, embora

guardassem, tôdas, idêntico
espirito de resolver a questão
da melhor forma possível. O
que nos importa, aqui, é su­
blinhar a posição de S Péni­
lo diante do importante pro­
blema E, nesse particular;
a equação do ensino primá­
rio no planalto _.

foi muito

posta em têrmos pelo sr. A­
demar de Barros.

O interventor paulista fa­
lou em têrrnos claros. Infor­
mou, desde logo, que S Pau­
lo dispende cêrca de cento e

trinta mil contos na campa-

Independente e
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Vozes que se erguem em favor do
restabelecimento da tranquilidade

Redação e oficinas
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C. Postal, 34 e Telefone, 86 31 de Março de i940

o Futebol Brasileiro
Mais uma vez baqueou o I momento, e sem que os nos­

nosso tão discutido <scratch> sos o permitissem; nem a

de futebol. As. derrotas des- maravilhosa partida com os

moralizadoras sucedem-se tchécos, onde apenas com 7
ininterruptamente como as I, elementos em campo, come­

contasde um rasaria intem1i-1 guimos, com ferrea vontade,
nave!. E a continuarmos nes- afugentar o espetro da der­
te passo, não será preciso I rota.ser profeta para ver até on- Mas; oh! ironia do desti-
de irá essa derrocada. no! Em tão curto espaço de

Onde está aquela famosa tempo aquêle quadro tão

fibra dos brasileiros ? Onde, audaz, tão a va s sal a d o r;

aquela formidavel fôrça de tt ansforrnou-se num outro

vontade e capacidade de sem expressão, numa esmaia­

reação que estimulava irnpla- da sombra sem projeção. No
cavelmente a vitoria, mes- Parque Antartica tivemos a

mo nos momentos mais desa- primeira desilusão; seguiram­
lentadores? Ainda temos na se Boedo, Ave!aneda e por
memoria a brilhante atua- ultimo São) anuario. O fu­

ção da Copa do Mundo; não tebol brasileiro parece estar

esquecemos o magnifico jô- imitando a politica interna­

go com a Polonia, onde a cional; praticamos um ioga
vitoria parecia fugir a todo vistoso, de arquibancada,

com espalhafato, mais, no fi­
SI!!IIi!lli!ClIIililD._!2__�__lIirlliliiii..__..__• nal, estamos largamente ba-

tidos pelo adversaria que foi
O Chantelér Aranha e ai tranquilamente e em surdi­
defesa dos postulados na se assenhoreando do «pIa·
de Monroe I card». Muito aiarde e ne-

F
.

. nhum resultado prático,
oi entregue ha dias ao

Foreign Office, em Londres, Procuram�se explicações
dirígida ao rei da Inglaterra, para as derrotas, Falta de
a nota coletiva das chancelaa organização e orientação de

rias americanas, é)ue seéun� preparo técnico ou fisico, vi­
dam a ação do chancéler bra� da desregrada nas Concentra­

SiJeiro, sr. Osvaldo Aranha, ções, confiança excessiva na

protestando contra o desres� capacidade de improvisação,
peito á zona maritima neu- ausencia de elementos novos?
tra. estabelecida pela recen- Seja o que fôr, ma� o êr­
te Conferencia do Panamá. ro tem que ser sanado. Er­
Em fevereiro, como sabido, rar é humano, mas persistir
o cargueiro alemão «Wa- no êrro ...
k6ma:> foi detido por um na- A grande torcida brasilei­
via inglês, a quinze mi�has ra iá está cansada de espe­
do nosso litoral, e, antes de

rar a reação; mas esta tem
�er capturado, a sua propria que vir e de modo irrefra­
tripulação o afundou. A ati- gavel e convincente. Não, o
tude do navio inglês incidiu futebol brasileiro não fracas­
no d:sposto no artigo 13 da sará por completo Te
C

-

d H'· f
. . mos

onvençao e
.

ala, a ron- tradições a zelar; é preciso
tando a neutralIdade de uma

que a reaç-ao e h
.

d·-
_ . ., .

v n a Ime la

naçao ameflcana, s!O�taf1a I tamente, começando do alto.
do pacto do Panama, e,
diante desse fato, o sr. OS-I

No fundo do coração de

valdo Aranha, com a habIli- cada torcedor resta ainda u­

dade diplomatica que o ca- ma esperança de rehab!llta­

raterlza, enviou uma nota aos ção. E quando as vitorias

paises americanos, no senti- surgirem, os aplausos volta­
do de coordenar uma ação rão (.;Om frenesi.

coniunta contra tão grave E' tempo de salvar o nos-
fato. 50 esporte do cáus que se a-

A atitude da chancelaria proxima. Aguardemos as pro­
brasileira ecoou em um am- vidências e esperemos os re·

biente de simpátia cont:nen-I sultados.tal e, (.om seu gesto de al- Rio, março de 1940.
tivez e �e_ independencia, VANIO DE OI_IVEIRA
face a pOSlça0 absolutamen-

.

t e neutra do Brasil, na atual 1IOIiJYII"'1!j>1\mm "" Ql .'.fi' -..�

gueHa européia, o chancelér
Aranha mais uma vez pres-

R
[CiSeS DE ALUGUEL [E GMA

ta ás' t
.

I �
I

.

ua pa na re e\·ante em blocos com csnhoto
SerVIçO, detf'minado pelasua. .

privilegiada inteligência e pe- pIcotado, papel de lmho

I� .acui�ade de sua visão P<'-l " ....

",- t·, vende-se no

htlC-o�dlplomatica. I COr: _;t) SUL 5$

O presidente Roosevelt, - Ao radio, o presidente Roosevelt I congregados religiosos de te-
escreve o <Correio da Ma- d d I" o mun o exc amou:
nhã », do Rio, - fdando proclama a necessidade de uma paz I

�Tenho confiança no vos-

pelo radio, da Casa .Bsanca, .. _ -90 triunfo final em prol dos
para o mundo, declarou que em que as pequenas nações não ideais da Justiça, da Bon-
este vem procurando •bases. dade, da Fraternidade e da
morais para a paz» e acres- reCeIem os vizinhos fortes Fé, que não podem�morrer.
centou que «nenhuma paz São ideais humanos.
poderá durar» se fôr uma '

d d
. -

N- d' I. Apos mais algumas pala-
paz que tenha .)mo fruto uma paz ver a eira se nao sos. ao po era naver paz

h f id 1·' vras sôbre os ideais da paz,
<8 opressão ou a crueldade se recon ecer a < raterni a· mora, SI so se puder cbter

d h O
. o presidente encerrou seu

da vida humana dominada e umana >. isse que e iá- a garantia COntra a ínva-
são pagando tr il t N-

c'iscurso. Dir-se-ia que são duas C'11'd
por campos armados ». mais se poderá conseguir '

.
r t JU o. ao

'

poderá have .

t 1· sas que nada tem a vêr uma
Juntando-se á rainha Gui- solida paz, enquanto as pe-

r p8Z In e igen .........."__,,.,........--- -

te, se se negar passagem li-
lhermina ela Holanda, na quenas nações viverem no vre 80S ideais que permitem
irradiação que se fez de um receio de vizinhos podere- aos homens viverem num

programa em conexão com o terreno comum. Não pode- Decorre, no dia 4, o ani-

<serviço cristão estrangeiro»
R ID" __� "S. -- rá haver paz de direito, se versaria natalicio de Volnei

d N Y k ·t d d de Oliveira, redator-chefe
convoca o para ova ar,' Duas atstudes

o respel o e o po er e

o presidente Roosevelt fez Deus forem denegados� desta folha e atualmente no

declarações de alto fundo RIO, 26 - O «Diario de I Continuou o presjden!:e Rio �e Jar:eiro" onde, n�
humanitario e de solida Noticias >, em sua secção des. Roosevelt declarando esta)

Co!eglo Batista. a rua J�se
orientação pacifista. Acen- I portiva, escreve: Os que acre- tese fundamental: r:1�mo 416, cursa o pré-Iu-
tuou que não se poderá obter ditam que osina!es que afli- -O Mundo não teve paz

I rtdlco.

gem o nosso fuú:bol tambem verdadeira durante todos es-
.

Os que nesta casa traba-
� .......&1 ';JFiJ lI!f iS m 1 aa podem ser de ·órdem moral ses anos que medeiaram en- Iham, sob a chefia redacional

não estão longe da verdade: tre a terminação da Grande do ·.�sperançoso jovem, re­

Ante�ontem,.vor exemplo, en- Guerra e o inicio da atual gOSlJam-se co� todas as pas­

quanto um iogador uruguaio guerra'. sagen� ama veiS, referentes ao

Varela, radiante de alegria Traçou a seguir o sr.
Volnel.

pela vitoria de sua equipe, Roosevelt a <historia dos E' que, ainda agora, nos

abraçava e beijava o pavi- esforços da paz e b6a von� chega, via-aérea, a notICia

lhâo de sua patria, exclaman- tade., desde antes da Era de que se inaugurou, no Ba­
do: «Minha bandeira, por ti Cristã até o presente. Foi tista, o l° Centro da Juven-
fizemos tudo!>, o profis�io- um simples «vol d'oiseau> tude Brasileira, perantE
nal Leonidas da Silva, no mas muito expressivo. Fez numerosa assistencia e COl" Oro Vinicius de Oliveira
vestiario, comentava com um apêlo aos trabalhos re- raro brilhantismo. Dentre os

azedume a perda do' biçho> ligiosos, saudando todos oradores inscritos estava VaI
de rs. 500$000, que lhe es- aqueles que «pel" religião O... nei de liveira. Tendo sido,
ta ria reservado como aos io- procuram aiudar os homens
gadores, se o selecionado é:t viver e estabelecer sôbre
brasileiro tivesse vencido. a terra o espirita da banda·
Aqui só se pensa em dinl)e- de e da fé que �ão a es­

iro ... Não. é necessario roo. sencia da Civilização». Di­
mentar mais. í rigindo-se diretamente aos

ANO IX

(} curandelrhnnó e10

Edado

Raro é o mês em que, na
crônica policial dos O<)SSOS

colégas da Capital do Estado,
não aparecem titulas e subti­
tulos, profligando a ação dos
curandeiros, que infestam
Santa Catarina. Não sabe­
mos a que atribuir a renitên­
cia deStes, a menos que, em

sua função repressiva, sejam
impotentes a Segurança PÚ­
blica, pelos delegados de po�
licia do interior, e o custoso

Departamento de Saúde PÚ"
blica, pela ação vigilante de
seus delegados de higiene.
Não acreditamos, porém,

que os doi'l departamentos

Gnão possam extirpar, de vez,. ��tO .. q�.lO �no.b'r"�"e_esse mal, que tanto compro- IIg nu II U \lU
mete os nossos fóros de povo
civilizado.
Acreditamos, entretanto,

que não se venha dando ao

cas? a importância de que
c8recec, e que se apresenta
muitissimo mais grave do
que pemam aqueles a quem
se atribuiu a função de de­
fensores da saúde popular

O curandeirismo,
.

pelo que
se lê, nos proprios jornais da
capital, é uma instituição
rendosa, rendcsissima, á qual
se ligAm interesses até de
medicos, que tanto despresti­
giam a nobre classe a que
perténcem.
Ai está, pois, a desafiar

solução, o nosso curandeiris·
mo organizado."

'..

As atitudes definem os

homens. Ha homenagens tão
oportunas e justas, que mais
engrandecem o homenagean­
te, que o homenageado. E'
o caso do nobilissimo gesto
do interventor Nereu Ramos,
em face do cadaver de Bul­
cão Viana, o inGlvidavel mé­
dico do povo catarinense.
Decretando luto oficial por
tres dias e fazendo a expen­
sas do governo os funerais
do pranteadomorto, recalcou
de lado o sr. Nereu Ramos
os possiveis ressentimentos
partida rios, para apenas re­

conhecer no eminente adver-
sario deS3l_)arecido os enç,{-

mes benefjcios que piestGU
á pobreza, como clinico, e

ao Estado, como adminis­
trador e politico, du'rante
uma existencia benf:;;zeja e

reta. E assim iustificou ele
o decreto, que põe a desco­
berto sua nobreza de carater,
desapaixonamento de cora­

ção, para que todos veiam
e sintam que, si grande e

justo era o morto, a que as

homenagens oficiais tão me­

recidamente destacam, justo
e grande é o interventor que
as rende e presta, contrito
e genuflexo ante o féretro
qu rido, em tôrno do qual se
:;tg[onwra O pOVO catarinense

I!
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VoBnei de CHivelra

aqui, no Ginasio Lagunense,
o orádor da turma de quin­
tanistas de 39, recordam-se
todos da m$neira com quese
hou ve no desempenho da SU8

incumbencia. Do Rio co·

municam-nos, agora, o suces­

so que coroôu o difcLlfso dt
Volnei de Oliveira, pela inDO·

guração do Centro da J uven·
tude. Eloquente, imt=>ressio
nante, sereno, com absolut(·
naturalidade, o iovem aradai

empolgou o auditorio, que c

cobriu, afinal, de palmas r

de apláusos. Sentem-se corr

isso, os da redação do «Cor­
reio do Sul�, satisfeitos {

iubilosos. E' que Vo:nei d(

Oliveira, desde que estudt
corn afinco e sem esmoreci·

mento, ·adquirindo vasta (

variada cultU1:a literaria, se

rá, dentro em alguns ano�

um dos maj-OT�s oradeJr<­

mocidade b, a_;,ileira.

II

ri
, II

rio
sileiros, está longe - ás ve­

zes mesmo muito longe -

de atingir os resultados con­

seguidos em S. Paulo. Como,
assim, resolver - dentro das
condições atuais do Brasill-
o problema do ensino pri­
mário? A simples referência
ao problema evidencia-lhe
logo a extrema complexida­
de. Não se t rata - e isso
fazemos questão de acentuar
_. de discutir se a orienta­

ção dêsse ensino deva ser a

que opta pela alfabetização
intensiva ou que a reduz a

um ensaio de fixação do ho­
mem em seu meio, através
da ruralização do ensino.
Tais teses, sem dúvida, são

importantissimas. P a r e c e­

nos, porém, que muito mais
decisivo é o «aspecto econô­
mico" do problema brasilei­
ro do ensino primàrio. E'
que - devemos repeti-lo -

sem economia não pode ha-
.:,13;no, progresso de en­

Sil1O. Tudo se reduz, inicial­
mente, a uma questão de
«meios econômicos' dentro
dos quais o problema possa
ser resolvido objetivamente.
A conferência de Petrópo­

lis terá de se ater principal­
mente a êsse aspecto de nos­

sa realidade educacional.
.

Paulista e, porisso mesmo,
homem realista, o interven­
tor Adernar de Barros co­

meçou, desde logo, a colocar
o problema do ensino pri­
mário em têrmos exatos.

Discutiu-lhe, dados á mão,
a origem. Evidenciou que
toda a discussao sôbre êle
só pode ser útil se se aten­
der principalmente ao seu

aspecto econômico. O exem­

plo de S. Paulo é, a êsse
respeito, decisivo. E a pala­
vra clara do interventor A­
dernai de Barros bem pode
contribuir para que, pela
primeira vez, se procure re­

solver a questão sem litera­
tura inútil e com o realis­
mo indispensavel a homem
e a países- concíentes -de si
mesmos.

Casamento e

analfabetismo

com outra; entretanto, na

Turquia, pais da poligamia,
acharam meio de torna-las
inimigas. Está sendo discuti­
do, e parece vai ser adotado
um- proieto de lei mandando
que pes::ôa a 19uma com me�

nos de cincoenta anos- de ida­
de poderá casar; se não prova r
que sabe ler e escrever. Aí es­
tá um sistema rapido de ate­
nuar o analfabetismo. Ado­
tado no Bra::.il, a criação das
e�colas, rurais especial­
mente,não precisaria mais �er

obrigatoria. Ao contrario, se­
ria o povo a exigir do governo
que cada logareio tenha,
pelo menos, uma e�cola pri­
maria.

FLORIANDPOLIS, 27,
- Publica o .Dia e Noite»
de hoie, o seguinte. - <Po;
ato recente do govêrno do
Estado, fü-i removido da co­

marca de Hamônia para a

de Curitibanos o promotor
público dr. Vinicius de Oli­
veira.

O ato teve agradável re­
percussão no vasto circulo
de relações do dr. ViniciuS
je Oliveira e nas rodas jor­
nalísticas, pois a remoção da­
quele prezado confrade, que
se vem revelando uma das
mas brilhantes figuras do
ministério público, repre­
.,enta iusta promoção, uma

'fez que s. s, irá exercer as

,uas arduas funções numa

�ol1larca de entranoia supe­
rior a em que atuava.

Ao dr. Vin!cius de Olivei­
,a enviamos as n0ssas con­

gratulações pela merecida
Jistinção.

�f\��!'REM OU ASSINEM
\;OHREíO DO SUL.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Um dos resultados da guer-/ nados pelos finlandeses. Com
ra russo-finlandesa assim co- efeito, a qualidade cios ali­
mo dos acontecimentos que mentes apresentados e os

a precederam, foi o de co- cuidados prodigalizados in­
locar os soldados russos em distintamente, pasmaram os

contato com a população dos russos que pareciam duvidar
países não comunistas. Nu- daquela natural generosida­
merosos testemunhos de ob- de.
servadores neutros, oriundos­
de fontes as mais diversas,
concordam absolutamente so­

bre um ponto: o pasmo dos
soldados constatando as con­

dições de vida da população
desses países.
Quando as guarnições rus­

sas estabeleceram-se nos Es­
tados balticos, os soldados
olhavam admirados os tra­

jas dos transeuntes nas ruas,
as vitrines das lojas e os'

predios locativos.
/

Ficaram NÃO TUSSA QUE
surpresos com o número de
automoveis em circulação e

,

FICA TUBERCULOSO
a escolha dos artigos e m er- O "CONTRATOC'SE"cadorias de toda especie ofe-

,
,;}

recidas ao público. O mesmo ,
-

observou-se com os aprisio- fDE EFFEITOSENSlJaONAL

I

Executo.. lrabodAOf co­
roerc ia l.» pa.ra rodo o

./'ul do P../'ta do.

Oscar Leitão

JUiz de Direito

propaganda interna da Rus­
sia não cessou de repetir ao
seu povo que, nos países ca­

pitalistas, todos sofrem da
fome e da miseria.
Nestas condições, o cho­

que da realidade para esses

homens assim catequizados,
não podia revestir-se de for­
ma mais carateristica.
Na verdade, não foram os

grandes palacios da admi­
nistração do Estado nem as

facismo. Mas de qualquer
forma, uma fórmula será
encontrada que conseguirá
satisfazer os negociadores.
A'3Sim sucedeu uma vez. O
fato poderá repetir-se sem

demora, mesmo porque as

divergencias atuais repousam
em contendas passadas que
apenas o entusiasmo gravou,
mas que os interesses supe­
riores de ambos os govêrnos
estão acordes em esquecer
na hora do perigo.

ABElARDO tAU!.. BUlOS

SOLIClTADAS

O Doutor Oscar Leitão,
JUiz de Direito da Comar­
ca da Laguna, Estado de
Santa Catarina, na forma
da lei, etc.

Faz saber, nos termos do

disposto do art. 318, da Lei
de Organização J udiciaría do
Estado, Decreto-Lei 431 de
19 de Março 'corrente, que
dará expediente diariamen­
te, nos dias uteis, de trese e

trinta (1,30) ás dezeséis (16)
horas, afim de atender ás
partes e advogados, no edí­
ficio do Forum, á Rua Vo,
luntario Carpes, n", 4, nesta
cidade, sendo que, aos saba-]
dos o expediente será dado
das déz (lO) ás doze (l2)
horas. Dado e passado nesta

cidade de Laguna, Estado
de Santa Catarina, aos vime
e cinco dias do mês de mar­

ço do ano de mil novecen­

tos e quarenta. Eu, Manuel
S. Béssa, escrivão vitalici o

do Cível, Orfãos e mais ané­
xos que o datilografei e

subscrevo.

Estes fatos evidenciam a

superioridade indiscutivel do
padrão de vida das nações
não comunistas. Adernais, a

=================:::::0::::::::_ imensas usinas que se tor­

naram objeto de admiração
das tropas sovieticas de vez

que existem em Moscou e

nos centros industriais os

mesmos edifícios importan­
teso

Todavia, o grau menor

de confôrto e de lirnpese
nos trajos, alimentação e alo­
iamentos, provocaram esta

singular reação que reper­
cutiu inesperadamente nos

meios politicas da Republi­
ca Sovietica.

Parece, porém, evidente
que os dirigentes de Mos­
cou temiam este perigo. Por
isso mesmo haviam adotado
medidas que ha muito inter­
ditam a todo particular, sob
pena de morte, de sair do
territorio russo sem autori­

zação oficial.

Entretanto, as necessida­
.
des militares obrigaram as

Organizado por uma co-I caritativa, será, por certo, remessas de regimento para
missão de senhoras e senho- muito concorrido. o estrangeiro e o primeiro
ritas realizar-se-á em dias do efeito desse contato involun-
proximo mês, previamente tario, resultou em uma de-
marcado um fe stival infantil r;;::;-'TI po G-R/)o(;::'/ /)( sordem que promete surpre-
em beneficio da construcãodo I //<lf'4IH�.��Ii)�. SrljlL." sas.

Asilo de Mendicidade de la­
guna. O f e s t i v a I dado
a' sua finalidade altamente

Festival Infantil

Para esses soldados, as ex­

pedições através da Polonia
e da Fínlandia, constituiram
ve.rdadeiras viagens de des­
cobertas em um mundo des­
conhecido. E agora que re­

gressam aos seus lares quan­
tas coisas estranhas haverão
de narrar que preocuparão o

govêrno russo?

Por certo não serão estes

fatores os responsáveis pelas
alterações futuras no regime
polirico da U. R. S. S. Con­
tudo, a tr iplice aliança que

Sexta-feira ultima, pela l cando o ocorrido á autorida- se esboça no horisonte da
menhã, quando trabalhava de policial. politica européia, parece a­
em um engenho de fabrica- Ao que nos consta, será poiar-se nos seus recentes
ção de farinha, de proprie- feita' a amputação do braço revêses materiais e morais.
dade do sr. Leovegidio Çar- da vitima. . E' uma oportunidade que se

doso, em Passagem do Rio oferece e regei ta-Ia no mo-
d'Una, neste Município o

iornaleiro João Antonio te- Não se +-------+
mento

é

renunciar á hege-
monia no velho continente.

ve o braço esquerdo colhido •• esqueça! I O encontro dos ditadores dei-
pelas engrenagens das rudi­
mentares maquinas, resul­
tando o esfacelamento do

Pró Asilo

Lamenfavel
Desas{re

ALMANAQUE
do TICO ..TICO

o patrão, propríetarlo do é o melhor presente
engenho, conduziu o aciden- para crianças. Edição
tado imediatamente a esta de 1940.
cidade, internando' o no hos- A'

pirai, aos cuid.ados do d: I venda em toda a parte

Paulo Carneiro. e comum- •._. ' .. , ' ,= .. --- - ... �

mesmo.

ENDE-SE o Mor­
ro de Nossa Se-Inhora do Rosario,
com 40 braças de
c o m p ri m e nt o,
correndo ao rumo

de Nordeste - sudoeste, por
20 braças de largura, corren­
do ao rumo de Noroeste­
sueste. Confronta pelo No­
roeste com terrenos de Ma­
rinhas e pelo Sueste com os

fundos das casas da rua do
Cais. Para quaisquer outras
informações, com o 'Vigario
da Paróquia da Laguna.

Ultimamente tem surgido /
tas sobre o Código CiVill zão do ofício, coma versados

muita apreciação desfavora- Brasileiro? Aquela leis têm na matéria processualistica.
vel á reforma da lei proces- um méro valor historico,

/
Toda e qualquer discussão

sual, insistindo os críticos em constituindo materia para que não tenha por objeto
dizer que o regime anterior estudos dos que se entregam a dissipação das duvidas e o

era melhor, o que realmen- a observar a evolução iurídi- afastamento dos obsta­
te é uma verdade. Mais, ai ca do país. cedas interpretativos, que

�,���,_..z._..._.. está uma discus<,ão,que não Quando, porem, se trata. possam surgir na marcha do

._._"_. ---:.. altera a re�l!dade �os fa;os. como no momento, de ínvo- novo aparelho [udíciarío, não
(.PA'RIlr P�RTlcIP/!(�õe..r i, O/que esta em Vigor e o cal' um texto de lei para pro' 'passa de preocupações arade­
S OI' NOIVNOO. Ct)(J'AiME r.f.. ! Código de Processo e a êle os teção de qualquer relação micas, sem nenhuma utilida-
II TO. NhI.lC"IMfNTo. ETc., '

.

t sad 'I d d
'

.

f "PR0.EUIH (J,,, ,S ln eressa os, a c asse. os a -

jurídica ameaçada ou j a
oe e proveito.

CO K R E 10 DOei tU.::) l vogados e os magistrados francamente desrespeitada o 03 remedios para as doenças
e�e�.�.�1S d

A
C ,

e_:rem recorr€r. para por as que cumpre fazer é exami- iuridtcas estão todos catalo·
açoes em movimente e em nar a lei que está em vigor gados e descritos no código
ordem de s€:em SOI�G10nadas. e escolher nela, o remedio de Processo .

De nada :dlanta ?Izer que a indicado para o caso. Fóra dele não ha outra far-
organizaçao antenor era me-

E d d macopéia. Ou tomam-se as

lhor. m vez e per er tempo fórmulas que ele especifica.
com a critica, dever-se-ia

N d 'h
ou morre-se a mingua.

ão saímos o' conceitos, procurar a mel OI' ínterpre- P
di bl

-

d Códi d P
rocurernos-acomodar-nos

quan o coiocamos os pro ie- taçao o o igo o roces
.

d
A

I
-

ao novo sistema, estuda-lo
mas neste pé. Que adiantaria 50 e o meio e po o em 1""0

.

-

•.U

• -I
em todas as suas facetas,

a!guern proclamar a exceten- Vlmentojsem provocar atri- corrigindo na pratica algu-
cia da Consr itu.ção de 1891 tos e colapsos. f Ih Ih
b d '0 d N

' )::;' / d
r mas '8, las, me torando o seu

50 re a e 1 e ovemoro J�'5a e que ev� ser a ritmo sem nos deixai ._

de 1937; a suoenoridade funçao de quantos se interes- filtrar
. arm,�s tn

d C lid
- 'C I di' de i

.
! rar por mais essa torma

a onso I açao dr os e

I
sam pe os serVIçO'> e justl- d d'

.

C Ih T'·
-

d F
' - 'd d

e sau OSlsmo,· mais censu-
arva o e �IXçl(a e �rel- ça e sao consl era os, em ra- I d Irave o que qua qL1er outro,

saudosi.smo i uridico.

o xou escapar uma nota que
se carateriza na iminencia de
uma revolução em territorio
russo. Um acôrdo politico­
militar italo-sovierlco não
aparece mais como ínvero­
sirníl si o comunismo, por
sugestão' de Roma, renunci­
ar temporariamente ao titu­
lo de ideologia oposta ao

.1111111111H1l11lillilllilllllllllllllillIHlHIIIIIJIIIIHIIHH!HIIII!!llillllllllllilllllliilli1lIlllilllllllllllllililllllllllllimlllllllllll!lIilllllll!!mlllllliWHlIIIIIIIIllIIiIIIHlI!lIIl!!lIl1!llIlllllllllllllllll!llIllI!lllllliilllllllllh.
NEGOCIANTE AMIGO: VÊS QUE TEU

NEGOCIO ESTÁ EM DECADENGrA? VÊS
TAMBEM QUE NÃO HA PROBABILIDADE

DE MELHORAS E QUE, NÃO PODERÁS
CONTINUAR ASSIM? PORQUE NÃO MU­

DAS DE RAMO? PORQUE NÃO TE DE­

DICAS AO PREPARO DAS fARINHAS
DE RASPAS, QUE TÊM GRANDE ACEI­

TAÇÃO DENTRO E FÓRA DO PAIS? ES­

TUDA, E VERÁS QUE SERÁ BOM NE­

GOGIO. PROCURA CONHeCER OS PRE­

ÇOS E CONDIÇÕES DE PAGAMENTO,

QUE SÃO OTIMAS, DAS AFAMADAS MA­

QUINAS ééTU�A�� l!!t!!t 9) PARA

O PREPARO DE FARINHA DE MAN­

DIOCA E RASPAS DE MANDIOCA.

REPRESENTANTES EM

LAGUNA:

LuizRemor&(ia. Vda.,
a quem poderás pedir iu ..

formações e por interme­

di� dos quais deverás efe­

tuar negocio ..

'

•. A' maio)' parte do arroz brasileiro

é bencfiCla<lo com Machina Tonanni.

E' solidaúientc constt'uida, economica
no custo � na manutenção. Alta cm_'
cicncia, pois trabalhando menos produz
mais e melhor. Esthetica aprimorada,
l\'lachinas pára tod!!s aS capacidades.

Peçam folhet.os .. Info.m ..çl!esl

CARLOS TONANNi &, (IA. LTDA,
Matriz: S. Paulo _ Rua Anhanguera. 668

Phone 5·1048

Fabrica: Jabollcabal - EIt. S. PaulO

.,.
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local, a
de

julga
Assistiu o fôro lagunense, / cujos nomes, profissões e�do-I virem depôr na próxima

ante-ontem, pela primeira micilíos constavam do rol quarta-feira, ás 14 horas.
vez, uma audiencia de, ins- depositado em cartório, com

trução e julgamento, de acôr- dois dias de antecedencia.
do com o novo Código de Não se lhes deferiu promes­
Processo Civil e Comercial sa, pois que a autenticação
O ato, sob a presidencia do do depoimento pela assina­

integro e competente juiz tura da testemunha produz
dr. Oscar Leitão, revestiu-se os efeitos do compromisso.
de uma solenidade, ao mes- Antes, porém, de começar a

mo tempo emocionante e inquirição, foram elas adver­

simples. Tratava-se de um tidas pelo juiz do dever de Por motivo da diligência
caso de desquite, entre par- só deporem a verdade e das ordenada pelo juiz, inter­
tes João Luiz de Freitas Fi- sanções penais do depoímen- rompeu-se a audiencia, cujo
lho e Maria Ovidio de Cas- to falso. O autor havia ar- prosseguimento foi designa­
troo O magistrado, à hora rolado três testemunhas, e a do para quarta-feira, dia em

marcada, mandou que o ofi- ré, duas. Sendo dois os gru- que se concluirá a instru­
cial de justiça declarasse a- p03 de pessôas a deporem, ção, passando-se então ao
berta a audiencia, apregoan- foram lavradas duas assen- debate e, possivelmente, ao

do, em seguida, as pessoas, tadas: Finda a inquirição julgamento. 00 ocorrido o

cujo comparecimento se tor- das cinco, o que foi datilo- escnvao lavrou o termo,
nava obrigatório. Presentes grafado, em duplicata, o ditado pelo juiz, contenda,
o advogado dr, João de Oli- juiz, com fundamento no ar- em resumo, os esclarecimen­
veira, o solicitador João tigo 117 do novo Código, tos, bem como, por extenso,
Freitas e o promotor públi-] motivou um despacho, orde- os despachos proferidos, o

·co dr. Marcilio Medeiros, nando, como deligencia ne- que tudo foi subscrito pelo
iniciou-se o ato, com a in- cessaria á instrução, fossem magistrado, procurad o r e s,

quirição das testemunhas, intimados autor e ré, para, promotor público e escrivão.

O advogado dr. João de
Oliveira, com fundamento
no artigo 223, requereu a

juntada de um documento
o que foi deferido, mandan�
do o juiz ouvir, sobre o mes­

mo, a parte contratia, den­
tro de 48 horas.

Hotel Moderno'\
otimamente afreguezado, com instalações confortaveis,
em excelente prédio. Proprietario J o ii () 1\ II h n.

O motivo da'

da

venda, é por molestia em

familia do proprietario

A

pessoa

•

I

idi

rosas o o •

O famoso ({Vale das Ro­
sas •. da Bulgaria, que, com
suas cem milhas de compri­
mento, supria o mercado
mundial dos perfumes com

a sua essencia de rosas es­

tá acabando aos poucos'.
'Os seus cultivadores des�

cabriram, ha 'pouco, que a

hortelã e o tabaco america­
nos ali se dão muito bem
e têm ume produção muit�
mais rendosa. Di;mte disso,
estão eles agora substituin-

PreFeito Giocondo Tasso
Realizar-se-á no Paraiso / mas todas as demais classes,

Hotel, desta cidade, na pro, i á expontaneamente aderi­
xima semana, o banquete ram á homenagem, a que
que as classes conservadoras será impresso um cunho de

promovem ao sr, Giocondo aprovação e solidariedade á
Tasso, prefeito municipal, obra administrativa a que

pelos relevantes serviços o sr. prefeito Giocondo Tas­

prestados ao municipio. Não so vem consagrando todos os

apenas ao comercio local, seus esforços e operosidade,
no as roseiras por essas

vas plantações.
no..
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Em homenagem ao dr.] do� Santos, yaldemiro Au�o .. o

Francisco B. Galoti, devota- Leite, Salomao Castro, Joao �nimad{)� o fe�tmval e�p()rrt�v() de d()miruJ()

I
. I .do amigo da Laguna, iniciou- Clemente de Carvalho, An- I

_

- NASCIMENTOS I ?oltaaa um bem organizado
se, á noite de 26, imponen- tonio Luz, Jo�o Ma.rtins da ultam() nu �amp{) (Iv LameQ() , IJaz� da Carlos Gomes, o que
te banquete, no • Paraíso Silva, telegrafista Nilor Ro- Esta em /e�ta o lar do sr. sera motivo de animação .

. Hotel», lamentavelmente in- lin, Tufi Matar, Romeu Ma- Conforme noticiamos,

rea-I que
abandonaram a equipe I ção bôa. Toda a partida, que Alexandre J,oao SIlva e S�a * *terrompido. chado, Raul Ferreira, Anto- lizou-se domingo passado no tricolor, sejam como foram Ribeiro apita em quadros esposa d. Aurea I?uarte il- '"

Antes do ágape, já lhe ha- nio P. S. Medeiros, Manuel campo do Lamego, animado aqueles dois ótimos cplayers>, principais, isto é, em parti- va, robi o nas.clmento .de Cine ..Páfacevia sido feita ruidosa mani- Bessa, Germano Doner, festival esportivo, em regosi- que estão fazendo falta ao das de futebol maior, sem- umJO �;t�m�mo, ocorridofestação popular, precedida Eduardo Silva, Anton�o io á inauguração das novas campeão de 1939. pre ha encrenca com ele e no la e arço: As reconhecidas qualida-da corporação musical <Car- Baião, João Antonio de camisas do São Cristovão F. Si o Carioca não preparar larga o apito antes do ter- :I< ':: * : des de Sylvia Sidiney paralos Comes s.falando nessaoca- Bem, telegrafista José Ro- C. bem o seu esquadrão ele es- 'nino da pugna. Mais, ago- a caracterização de heroinas
sião, o sr. Julio Barreto.rnu- lin, Jaime Carneiro, W Ar- . A's 1372 horas, defronta- te ano não terá por certo, ra apitando a partida iuve- ANIVERSARIOS I como as' que tem vivido em
sicista, autor deum dobrado, no Gruner, Valter, C�stro, ram-se as equipes infantis do o honroso titulo que alcan- nilista de domingo se condu-

Fazem anos:
filmes anteriores - isto é,

com o nome do ilustre en- Varela j umor e sennora, Fronteira e do S. 'Cristovão. çou o ano passado. ztu tão ótirnamente, que mulheres que conquistam a
genheiro. Em palavras emo- José Pinto Varel.a, Paulo Ca- num ,?rélio an:ist�so, que E' digno de elogios a ati- n�o houve uma só reclama- HOJE, o sr. Raul Cunha; nossa simpatia pela since-
cionadas, proferidas com elo·llíl.' Gil Ungaretl,. Tancred� concluiu pela vrroria do ln- tude disciplinar como se çao.. .

a senhorita Carmen Csnde- ridade de seus sentimentos,
quencia, agradeceu o dr. Pinto, Olavo Alano, Rubi victo Fronteira pela conta- mantiveram em campo, am-

E muitas pessoas afirma- mil; a exma. sra. d. Onelia e nos causam compaixão pe-Galoti aos manifestantes. Pinho Texeira, Elias Paulo, gem de 4 x 1. Exibindo um bo sos esquadrões rarn que foi a mais bela par- dos Santos.
"

Ia maneira como são perse-Ao banquete. a que toma- Otavio Carneiro, Arc�ngelo bom futebol, o onze da ca- tida esportiva, na parte dis- AMANHA a exrm. sra. d. ! guidas pela desgraça - têmB J. I Fizeram nessa parte uma
'10Mrarn parte mais de cem pes- ianquini, acmto asso, mizeta rubro e branca mos- ciplinar, que ia se rea izou 19a iranda, esposa do sr. um relevante destaque em

soas viam-se senhoras e se- Sadí Candemil, Carlos Bessa, trou-se logo de inicio supe- partida bonita, sem o costu-
naquele campo .. Oxalá os Juvenal Miranda, de. Tuba- «OS DESHERDADOS», o

'

J I M d dOI'
. melro jogo bruto e sem uma

1 d d
.

d V I
.nhorítas da elite lagunense. u io arcon es e rveira, rior ao seu adversaria, o que <p ayers > osqua ros princi- rão; a exma sra . a erra supero-drama que veremosJ S I d OI'

.

F unica reclamação ao juiz, d S N f dServido o segundo prato,
. oão i va e

.

iveira, ran- não causou surpresas, pois o pais da cida e, seguissem o de ousa acit, esposa o hoie no Palace, em 2 ses-
ergueu-se o sr. Modeno cisco F. de Oliveira, Mode- quadro do ;::inga, é o me- que fez uma ótima partida. exemplo desses iovens, e ve- sr. Jorge Nacif, do Rio sões, ás 672 e 872 horas.
Ulísséia, pronunciando incisi- no Ulissêia, Dr. Leonidas lhor da cidade, não encon-

O jogo foi dirigido pelo riamos então bela> pelejas fu- d'Una; o sr. Antonio Perito, Sobre o fundo melancolí-h L S <referee> Antonio R'beíro
va oração, que foi ruidosa- Oliveira e sen ora, uiz e- trando. ainda um que o der- tebolisticas, podendo Ríbeí de Perobé: a cxma. sra. d. co e ás vezes rragico do su-
mente aplaudida. Em segui- verino Duarte, Kurt Frei-ler, rotasse.

Filho, que teve' uma atua-
ro ir atuar sem medo qual- Dilma N. de Freitas, esposa burbio novayorkino, Sylviada, falou o jovem Roxo FIlho, Aires Severino Duarte, João O publico aplaudiu no fi-

__ >o. quer uma delas, e por certo, do sr. Francelicío Nacif de Sidney vive cênas de realis-
congratulando-se com as me- Placido Wendhausen, Valdir 081 do iôgo, o quadro ven-I conhecedor das regras de fu- Freitas; o sr. Juvenal Maca- mo comovedor. Ao seu lado,recidas distinções ao hornena- Duarte, Valter Baumgarten cedor, que leva assim para F t '" tO tebol, como é, receberia o I rio Rebelo e sua esposa d. igualmente apresentando per-geado, sendo, igualmente, e senhora, Rubem Ulísséia, a sua séde, mais uma bela O ogra la cognome de o melhor juiz Isaltina de S Rebelo, de Iomances notaveis, estão
aplaudido. Godofredo Marques, Lean- vitoria. d

9 do sul. Garopaba do Sul. Leif Erikson, no papel de
Em meio do banquete. po- dro Cripa, Ce�ar Liberato, Terminada a preliminar, O ralO Soubemos que, com a der- DIA 2, o dr. Alcebiades um milionario, Sidney Lu-

rem, uma nuvem de 'profun- Fermino Guedes,Willy Srra entram em (campo, sob as rota sofrida, os jogadores do Valeria de Sousa, juiz de di- ment, o menino invalido cu-
da mágua veiu inesperada- cke, Osmar Severino Duar- ordens do juiz Ribeiro, para Acaba de ser inventado Carioca, estão preparando reito de Itajaí: o sr. Fran- ia interpretação se vai ter-
mente, toldar a limpidez da te, João Ezequiel de Sousa, disputar a prova principal nos Estados Unidos uma melhor o seu esquadrão, cisco Figueredo ; o sr. Ari nando cada vez maior até
alegria esfusiante. E' que o Artur da Silva Texeira, Pe-

as equipes do Carioca, cam- camera fotografica com a marcando treino para hoje Capanema; o sr. Augusto a tragédia final que o sepul­dr. Galotí, erguendo-se mui- dro Mendonça e senhora, peão de 39 e do Barrozo, qu:!l se pode obter a' ima- ou amanhã. Conforme djz�m Capanema; o sr Benoni Ca�

I
ta nas suas chamas e outros

to palido, visivelmente an- Pedro Rocha e senhora, An- vice-campeão. gem perfeita do raio. Como Bo:lacha e Pa.rag1ita vestir.ão panema; � senhorita Mar�a bons atores dd .Par�mcunt.gu�tiado, comunicou a todos tonio Roxo, Dario José Pei- O conjunto do Carioca o raio viaja da nuvem á Ter- a Jaqueta tncolor do Cano Mendes, filha do, sr. AntOnIO «OS DESHERDADOS»,
a noticia te1egrafica do fale- xoto, Tancredo Matos, An b2lqueou pela primeira vez ra com a velocidade de 200 ca. Serão duas otimas aqui- Mendes Martins, de Palmei-I ao mesmo tempo que cons­
cimento, em Floriànopolis, tonio Faísca, Alvaro Silvei- desde. 1938, pela contagem quilometras por segundo e sições para o líder juvenil da raso titue um novo triunfo
do eminente e humanitario ra, Eliziario Fernandes, Jor de 2 x O, oque era de es- volve da Terra á nuvem com cidade. DIA 4, a eX!TI8. srll d Ju- para o cinema e para Sylviamédico general Bulcão Via- ge. Marc0ndes de Oliveira e

perar-se, uma vez qu'e o mes- a velocidade de 20 000 qui dite Bãtista Remar, esposa Sidney, mostra-nos um fil�
na. esclarecido e prestigioso senhora, Alirio Alcantara pc· mo não pisou o gram3do de- lometros por hora, tanto a OS QUADROS do sr. Carlos Remar; ° jo me cheio de riqueza de de-
prócer catarinense, a quem 10 .Blondin», Aoaricio de vidamente treinado e com �amara, �omo a placa, n�la Os quadros que jog3ram vem Volnei �e Olive!:·a,. �i� �3lhes _e de profund.idade de
de',e Santa Catarina inolvi- Oliveira, I vo Pi�entel, Ma sua linha ati'lcante, comple- mtr.oduztda, devem ser �ltr a� domina0, e s t a v a m 'assim Ilha

do dr. Joao de, O,:velra, mtençoes, nos quaIs parecedaveis serviços e beneficios. nuel Americo de B3rrm, Pe. tamente descontrolada e des- rapldas e ultra-senslvels. E I t'to'd' o sr. Roberto Zumollcn, de suq)r uma nova éra para aB d ;:;"1" OI M h" d -r ,cons I ut os, T b
_ .

G _Transmitida a dolorosa no- ernar o L 1 IPI, avo a- falcada. a c Ispa que vaI a erra a C· . 'lvi'lton Alj, e
u ara0; o n1Wln0 astao arte das imagens e dos sons.1,

_ C
.

d � J
_

dI'
anoca. I , l ,J

To. f'lh d f' ,-! Gticia, levantou-se o dr. Pau- ga oaes, oman an�e oao
2 O t nto um esco- nuvem que prtl uz a uz ce- C'd AI" C· V I wg), 1 ::J o ma"o as-

M
.

Co
. _

C T I x, por a , '

d d I E b I; triO, afloca e a -

_

dA' d R' dlo Carneiro, dirêtor-médico orelra, ::celça� .'
e·

re l"egular, um escore até gan e ore ampago. m 9-
mor; Venicio, Lourivál, Edú, tao

.

e qumo� o tO e

do nosso hospital de Carida- xelra, dr. Joao SaviO SlqueI- h l' ando-"e em con- ra dure na realldade ape- M' h 1 G
. JaneIro; a exma. sra. d. Mal-• T •

C -l F r,' ro· - onroso, ev �.

d' 1
' lC e e ercmo. .

M h d d T b
_de propondo que, em home· ra, !-,UIZ a1.05 o ,,,e�a ye·

ta o estado da equipe pre- nas a ezmi essima parte de Barrozo: Almiro, Sabe tudo vlna ac a o, e L u ara0;
nagem ao grande morto, fos- lo C. C. Bola Preta, Hel'io

l' t não' logrou um um segu�do, o fato de pag- e Zavério; Antonio, Ivo e
o sr. Or��tes Munhoz, �e Faleceu ao meio dia de

'd b t Perel'ra pç'lo B. T. C. S. C., lan e't que a o
.

e T porto Unl�o' O sr EugDnlo oAntem sa'bado o sr Alfredo&e interrompI o o anque e, - -

o seguro s r rala enl..r a erra e M"'rl'o', Porq'ui, Agenor, Sa- .

.

a, .. ,'" , ,.Adollco Fr"'-11cI'SCO da SI'lva, apron. 40
-

C t R'b' f .

'1suspendendo-se as festas com � a nuvem vezes em rapi- .

J
.

N'lt ampos, comerCiante Oes.8 1 1 eIra, unclOnano posta
I HormL'l!o Faisca, Alexandri- A equipe do Carioca não '. " -

d gUl, aCI e I on.
'd d d.a A_gencia desta cI·dade. Oque o povo agunense rece- . dlSSlma sucessao urante es- A equipe do Barrozo den- CI a e.

d d b no Banda,."a, LTeonardo Pe- correspondeu a expectativa, 1 d f e 'tint c t 67 dbêra o seu edica o e no re "

se. apso _e temp.o az que tro do gramado agiu bem, DIA 5, a exma. sra. d. x. o on ava anos é

amig�o, dr. Francisco B. Ga- treli e Pe. Cesar Rossi. mas mesmo assim, cúnseguiu a Irrpressao persista n:J olho M. idade e pela retidão de sua
\

-

doml'nar completamente o _
mas fóra do campo, merece Paulina ainart., e::.posa dolati'. humano de uma d ç o do M conduta funcional era mui-ura a
cens a's sr. Alcebiades [ ainart da ,

. �""x""x""x""x""%""X9lx"y"'l!::n:x�nxr1" seu ;l3dversario, e'si não ven-· d d
ur. ,

to be lq.fst p t'-E assim terminou o pro- meIO segun o a uma segun O. Diversos eiementos deste Guarda', a senhorita. Luiza r I lona re ar Iça0'_"
I ceu foi devido a fraca atua- T d d d d t b Ihgrama, havendo o i ustre

C oh· t
o os os ias e a ca a ins-

team, achincalharam os ra- Francisca' da Silvá' fifha do OD e ra a ava.
I ontr; UIl'aNO exnou a ção de toda a sua linha ata-

t d
' O sepultame to e�l'za sengenheiro regressaao, na I I � j'

-

tan e no curso o ano, pro-
.

pazes do Carioca, ao sairem sr. Manuel Marcos da Silva n r Co I . e
mesma noite, para Fbriano· cante, que apó3 uma se0e duzem-se até 1.800 tempes- de campo, atirando-lhes pe- da Varzea das Cmoas. 'I hoje

no cemiterio da Paz.
/polis, onde foi render ao sau· nea para auxilio a de consecutivos a�aque'i, lnao tades eletricas no mundo, dras. Venceram o jogo e fi- DIA 6, o sr. José Mar-

.

A seus filhos, genros. e a
doso extinto o seu preito de consêguiu um Ul1lCO goa, e principalmente nos paizes conrlues Cabrf.ll" do RI'o de Vluva, nossas condolenclss.

d A °I J devido tambem a sorte, que .

N- b
zeram isto, quando mais se - -

amizade e veneração. construção o SI o ue / troplcos. 1 a�. o stante. a tivessem pudido! Tiveram Janeiro; o iovem Ubaldo,protegeu deveras a equ'pe constante queoa de ralOS, d d
.

filho do sr. Luiz Fonseca, do��
! vencedora. . _ .

esta atitu e in igna, os In-

Mendicidade em Laguna mUito poucas pessoas sao VI- disciplinados jogadores, Al- Rio de Janeiro; a exma. sra.
E' preciso pois, que os timas deles. Os automoveis miro, Nilton e Antonio, que d. Alaide Bainha, esposa do

__ Magalhães substitutos de J uca e I aco, matam .mais... foram até censurados pelos sr. Tarquinio B3inha, do Rio
seus proprios companheiros. de Janeiro; o SI. Luiz Trin­
Merecem louvores, no en- dade, de Florianopolis; a

tanto, os «players' Mario, exma. sra d. Diva M. Ne­
J aci, Agenor e Sabetudo, to Cardoso, esposa do sr.

que depois vieram pedir Gilberto Cardoso; a exma.

descuípas ao pessoal do Ca- sra. d. Silvia Uiis5éia Baião,�
rioca. pelo que fizeram os esposa dosr AntOnio Baião; a
reteridos iogadores. E' pre- senhorita Onelia Teixeira, fi­
ciso, então, que em outro lha do sr. Ciro Teixeira, de
jogo isso não se repIta, Florianopolis.
mormente após uma parti- '* • '"
da tão bonita, em que o

Carioca, que não está aco�- DIVERSÕES
tumado 3 perder, pois em

1939, não teve uma derrota
siquer, os tratou tão cava-,
lhti rescamente, para não de­
primir o esporte iu' c1il. An-

I· ces de encerrar esta crônica,
peço a todos os integrante�
dos quadros futebolisticos d8
cidade a seguirem o exemplo
do quadro iuvenil campeão
de 1939: O «Carioca F. C �.

que perdeu após tanto tem­

po um jogo, mas, mesmo

assim soube perder.

Dro Francisco' B. Galoti

A lista das adesões ao

banquete ao dr. Galoti, foi
assinada pelas seguintes pes­
sôas:

Foão Guimarães Cabral e

senhora, Euzebio Mendonça A presente lista representa
Nunes, José Guimarães Ca- a contribuição dos riogran­
bral, João Pib MU5si e se· df:.nses veranistas da Guarda
nhora, Francisco Figueiredo idealizada por Dlomicio
e senhora, Manuel Martins Freitas.
Pinho, dr. Paulo Carneiro e

Carlos Adolfim da Cunha,senhora, João Rodolfo Go-
20$000; Felipe Ma S sa r,

mes, JoãO Tomaz de Sousa,
5$000' A Rosa, 20$000,

"-'H�il� UlGisséiTa•.M�rio MO�to�, Toma� Silvestre Ferreira,eltor, elxelra, �avlo '10$000 C 10. A 1-L
.

h A
.

B ; armen lVlaca aoebarbenc on, ntonlO es-
5$000 F'

..

S t AO· . �

h B ld ; IrmmlO ao a na,
sa, ano Lun_ a, erto o

10$000 G
.

d C hV h M I ; omerc1l1 o un a
erner e sen ora, lozae

5$000' J 'X· <$000'da Silveira, Francisco Fer-
M ;1 °dse Savller, 5/�000:.d P· 1 E

.

S oza� a 1 Vi'!, 01' ,
nan es 11110, rnam .

J
' N' d 5$000' J05e le esser, ,

::n:xx� Ribeiro da Cunha, 5$000;
Um anonimo, 5$000; Eloi
Moraes, 5$000; Antonio
Gonçalvel. 20$000; Calisto
Chain, 20$000.

E' Colombo
Contribuição de algum

moradores da Guarda. Lista

organizada pelo sm. Diomi­
cio Freitas.

José Ricardo C o rri e i i ,

30$000; Diomicio' Freitas,
20$000; Irineu Sandrini,
5 O $ O O O; Guarda-Hotel,
20$000; Adolfo Wimlen.
20$000; Herbert Falke,
20$000; Santos Cascaes,
10$000.

Na Biblioteca Pública de
l\:ova YOI k encontra· se uma

coleção de retratos de. Cris­
tovão Colombo, datados da

época dos descobrimentos.
O grande navegador apa­

rece' sob varios aspetos, nes­

ses retratos, não se conhe­
cendo, até agora, qual de­
les seja o verdadeiro. Em
uns, Colombo aparece com

longa barba branca ou ele­

gante cavaignac preto; em

outros, com o rosto absolu­
tamente raspado. Ora osten­
ta vasta cabeleira, ora se

apresenta com pronunciada
calvicie,

Os mmeus da Hespanha
possuem tambem numerosas

téla� e esculturas relat.ivas
ao descobr idor, mas nãs se

póde assegurar, dada a va­

riedade de expressões em ca­
da uma, qual a que mais se
aproxima de retratada,

I d nt
Estava fazendo sLlcesw,' se, de dia, á margem das es-

este ano, na Suecia, um tradas, enquanto seus hos·
trem-hotel, imaginado e pedes fazem excursões.
equipado pela Associação Gcmpreende um vasto salão­
Turistica Sueca. Esse hotel vagão, onóe os itinerantes se

muda constantemente de 10- reunem, á noite, para dansar
cal e visita, numa semana, e jogar; uma sala de refei­
os sitias mais interessantes ções, uma grande cozinha e

das diferentes regiões do paiz. alguns vagões-leitos.
«Marcha» de noite e detem- Os viajantes devem fazer

as suaS camM, visto a cria­

dagem eer em numero muito
limitado. Quando o trem­

hotel, que anda sobre rodas,
se acha parado, está sempre
ligado á rêde telegl afica da
estação onde se detem, afim
de que os hospedes se comu­

niquem com suas famílias
e seus ami&os,

*

FALECIMENTOS

p ENSAr�ENT OS
Quando mais profunda é

a solidão em que vivo, mais
se faz necéssario que uma

lembrança lhe venha encher
" •. G 'i.. 'd' "Anita ·anilJUB I

o vasio.

j. j. Rousseau

Dando inicio ás inumeras
diversões idealizadas para o

vigente ano, o C. C. Bola
Branca organizou para hoje
uma soiré damante nos salões
da S R Anita Garibaldi.
Abrilhantará essa alegl e

\. /''''00 o t!'l. A L.AGLlNA
Vv,./',rE .... ..r ,""Of..rAV'
IN"'" 'TAL Ar;:ÕE J'.

VE R"". fNT�O, ;JLlf EJ'­
rAMOJ" APARElHADO.r PA­
RA f .I! ECtJTAR �I}A'r;JuEA.

.T RA8ALHO) 'tTIPOGRAFIC'Of.
qmsrr i!!rl'-

TOM O. senhor
é artista?, '

\

i O senhor é simples amador do que é bélo � A
� Iiustração Brasileira � é a revista da literatura
e das artes nàcionais. Um motivo de orgulho
para os brasileiros.

Certesa
postuma Os fãtos

curicsGsoS
O Otacilio, apesar de casa­

do com mulher bonita, era

um bilontrão. Ma s a sua

Vir-Ituosa esposa, para não lhe
diminuir a memoria perante

.

os I ilhos, foi acompanha· lo
até a c6va. Mas quando,
depois de ter rezado por mui­
to tempo pela salvação da al-
ma do defunto marido, ia

saindo do cemiterio, disse a

uma das suas filhas:
- Agora estou mais tran­

quila . , . Sei onde o Otácilio
passará ás noites ...

Os fátos notaveis. As tradições nobilantes, E
o Brasil de ôntem e de hoje, na sua cultura e

na'5 suas artes, que se espelha na 4: Ilustração
Braslieira». A' venda em toda a parte.

O senhór �nesmo

que é brasileiro •••

Conhece muitas curiosidades do nosso pais? Em
todos os numeras, "Ilustra�ão Bra5ileira» focaliza
das mais ·interessantes. Veja esse belo mensario
que une a tradição brasileira ao momento que
passa. Vende se em toda a parte.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Correspondente no Rio:

VANIO DE OLIVEIRA
(Texto do oficio dirigido I em que V. Excia, me co­

Lage ao munica que o Conselho De­

Fundação liberativo dessa Fundação,
por proposta de sua Direto­
ria, me conferiu ° titulo de

Rio do Janeiro, 12 de De- Grande Benemerito, venho
zembro de 1939. agradecer grandemente sen­

sibilizado, semelhante dis­
tinção, que me é mu ito gra­
ta, por que me foi outorgada
por quem, como V. Excia.,
se tem dedicado, com abun­
dancia de coração, á obra,

Acusando o recebimento de elevados intuitos sociais

do oficio de 20 do mês findo, de assistencia, e educação

das filhas órfãs dos militares
do nosso Exercito e da nossa

Marinha.
A autoridade moral dos

eminente, membros da Dire­
toria e do Conselho Delibe­
rativo desse

-

Instituto e a

projeção que o mesmo tem.
alcançado, pelos fins altruis­
ticos que tem servido, fazem
da homenagem, que me pres­

taram, um dos titulas de que
mais me desvaneço.
Aproveito a oportunidade

para renovar a V. Excia. e

demais membros da Direto­
ria e do Conselho Delibera­
tivo os meus protestos de
elevada estima e considera­

ção.

ANO IX - Número 432 pelo sr. Henrique
vice-presidente da

Osorio) .

Em formato' moderno
e papel de linho, ven­

de-se no Correio do Sul

=

o qUe §e AP��§aIDr. BuIrão Viana
elo Ila rnt{)n Ia I Trouxe-nos o telegrafo, no sra. d. Araci Rupp Viana;

i dia 26 do corrente, a infaus- exma. sra. d. Vanda, esposa

Registrou-se, no sabado dual; Mausueto I s o I a n i.l ta noticia do. faleci�ento, do dr. Aecio Lopes; exrna.

passado, em Getulio Vargas tabelião' Celso Moura em Florianopolis, do Ilustre sra d. Noernia, casada com

distrito dês t e municipio, escrivão' do crime; Léandr� e _eminente clinico dr. Bul- o dr. Reinaldo B. Bulcão

grande incêndio no edifício IDelagiustina diretor do gru-
cao �,ana Viana; dr. Oscar Bulcão Via-

do Hotel Koepsel, motiva-I po escolar .Eliseu Guilher- Dotado de notavel senti- n�, ad�ogado e prefeito ?e
do altas horas da noite por me>; Rómulo Silva e Luis Itaguaí, no Estado do RIO.

u� curto-circuito. Respeito Eugenio Beirão respectiva-
A' e�ma. família enlutada,

ao fá to na casa sinistrada, mente, secretário e contador «Correio do Sul» apresenta

que estava segurada em 80 da Prefeitura Municipal. 8S expressões do seu pezar.

contos, abriu o sr. Adelíno -Visitou na segunda-feira,
Sardá, sub-delegado de poli- esta cidade, o dr. José Fer­

cia, rigoroso inquérito. reira Bastos, diretor do

Departamento das Munici­

palidades.
(Do Correspondente)

- Continuam, ativamen­

te, os serviços de construção
do campo de tenis perrencen
te ao gremio «Olavo Bilac ».

Recebeu, por doação, do

sr. Bruno Meckien, atual
consul alemão em Blumenau,
essa sociedade cultura l-espor­
tiva o terreno em que, á

margem esquerda do r i o

Hercilio, se acha situado o

referido campo A escritura

de doação será oportuna­
mente lavrada e entregue ao

Gremio, representado pelo
seu presidente, sr, Rodolfo

Kofke, prefeito municipal.
- Por ocasião da passa­

gem, por Blurnenau, do pre­
claro p r e s i d e n t e Getulio

Vargas, esteve, naquela ci-
/

dade. uma caravana represen­
tando êste município, com­

posta das seguintes autorida­
des: dr. Ricarte Freitas, iuiz
de direito; Rodolfo Kofke,
governador da cidade; dr.
Vinicius de Oliveira, pro­
motor publico da comarca;
Célio Rolim, coletor esta-

Reabertura das I

. aulas do I
Ginasio Lagunense

Com a presença do corpo
docente e discente do Gína­
sio Lagunense e comparecen­
cia de diversas pessôas, rea­

lizcu-se no dia 25 a reaber­
tura das aulas desse estabe­
lecimento de ensino. Usou
da palavra o diretor Germa­
no Doner que discorreu, bri­
lhantemente, sôbre o áto e

sôbre o dia da criança, que
então se comemorava.

Discursou, também, o alu­
no Antonio Roixo Filho.

COMPREM OU ASSINEM

«CORREIO DOSUL»

��������§�����-�ij
'i:!

Instituto de DIAGNOSTICO CLINICO do I·

Dr. Djal a
Formado pela Universidôde de Genebra (Suissa)

COM PRATBCA NOS HOSPITA�S EU�OPlEUS

Clinica Médica. em geral, pediatria, doen­

ças do sistema nervoso.

Assistente Técnico:
DR. PAULO TAVARES

Especializado em higiene e saúde pública pela Uni­
versidade do Rio de Janeiro,

Gabinete de R�io X

Apat'elho moderrto SIEMENS para diagnostico das doel'l'
ças itlternas: Cotação, pulmões, visicula, biliar, estomago,
etc., Radiografias bsseas e radiografias dentarias.

IEletrGcudEografia Cllnic�

(Diagnostico predsô das rYlolestias cardiacas pormeiô
de traçados eletricos).

Metabolismo basa�

(Determinação dos disturbios das glanclulas de se·

ereção interna).

SONDAGEM DUODENAL

(Exame quimico micro.scopico do suco duodenal e da

bilis).

Gabinete de fisioterapia
Ondas curtas, raios ultra violetas, raios infra ver­

melhos e eletricidade medica.

Laboratorio de microscopia e anl}lises clinicas

Exames de sangue para diagnostico da sililis, diagnos­
tico do impaludismo, dosagem da urea no sangue, etc_

Exame de urina, (reação de Aschein Zondeck, para diagnos­
tico precoce da gravidez). Exame de puz, escarro, liquido
raquiano e qualquer pesquiza para elucidação de diagnostico.

Rua Fernando Machado, 6 - TELEFONE, 1.195

;=a{lI"Ean()p{)li§

...

Exmo. Sr. General Otavio

de Azevedo Coutinho, M. O
vice-presidente da Fundação
Osorio.

Cordiais saudações.

< Consultório, das 15 ás 17»

DR. PAULO CARNEIRO
o interventor Nerêu Ra­

mos, e o prefeito de Floria­

nopolis sr. Mauro Ramos de­
cretaram luto por tres dias,
respectivamente, como ho­

menagem -do Estado e do

município, ao ilustre morto.H (:f)n!Ullgta�
Fizeram-se os funerais as ex­

pensas da Interventoria, em Iatenção aos relevantes servi- �
ços prestados á Santa Cata-ti b A G UNA

rina pelo inolvidavel morto, ��""..,'"'" _.......'WPttM*'

MEDICO 00 HOSPITAL HENRIQUE LACE

(Da «Cruz deMalta s.Rio)
Cirurgià - �oença§ internas

Ondas curtas IEletroc@agulação
PROMISSORIA

Diariamente: no Hospital, das 8 ás 11 horas

li'

mento de hum,nidad�. al-
I

ma afeita ao bem e á bonda- I
de, foi sua vida um símbolo I
de abnegação e caridade cris- I

tão Viveu mitigando os sofri­
mentes alheios, dispensando
desinteressada assistencia aos

desvalidos da fortuna e fa­
zendo da profissão um ver­

dadeiro sacerdocio. Na vida

pública, atingiu o extinto os

mais elevados postos, onde Um matutino carioca, -I cedencia dela, U'na atitu] tões íá claramente resolvi- violando continuadamente, a

se houve com lealdade e re- segundo escreveu a «Gaze- de, aliás, bem compreensível. das e postas em pratos lim- zona de segurança, estabele­

tidão de conduta, Militou ta de Noticias», de 2-1 de Já á primeira leitura da cor- pos pelas m ris altas autori- cida pela Conferencia de Pa­

sempre nas fileiras do Parti- março, - achou por bem respondencia deixa patente dades do País, especialmen- namá?

do Republicano Catarínense, de publicar uma correspon- que não se trata de outra te depois do discurso de Quem possue em diversos

sendo, por essa entidade par- dencia de Buenos Aires so- coisa, sinão de uma falsifica- Blumenau, feito pelo Chefe países sul-americanos posí­

tidaria, eleito várias vezes bre um folheto que teria si, ção grosseira, destinada uni- do Govêrno. ções económicas de impor-

deputado á Assembléia Le- do divulgado na capital ar- camente a perturbar as re- Tentativas deste genero, I tancia vital. controlando

gislativa, ocupando, tambem, gentina pelos circulas ale- lações amistosas entre 03 já as conhecemos de sobra. usinas eletricas, empresas de

a Presídencia da mesma mães. Os nossos colegas do países sul-americanos e a Sempre tiveram como insti- . trafego, companhias de na­

Nessa qualidade assumiu Rio parece que, de inicio, Alemanha. Fingindo uma gadores, nem brasileiros nem vegação, a industria moagei-'

temporariamente, em dois não possuíam muita con- publicação vnaziata>, aquele argentinos, mais sempre ter- ra e outras industrias de

quadrienios, o govei n' .--l . ..., fii''1ç8. no que ,publicaram, folheto, que mereceu tanta ceiros interessados. Está ain- base?

Estado. Como mêdicr. (lu ,:J �quP. nem assumiram 8 atenção por parte do «Cor- da na memoria de todos o Quem fez uso, muitas ve­

exercito, alcançou o poste.'> d,' res t-' '.tlé'abilidade da referida reio da Manhã>, quer criar <Caso da Patagonía », quando zes, dessas posições de man­

general e exerceu, por mu ' .

,. c' ·--+'ncia, nem meu- a i:npres'3ão da ex�ti:Pci8 a acusação contra 03 alemj_��, I'
do para fim que contr�ria­

tempo, a direção do HOSpi- I
_ L_I;�, 4"d�ira pr-o- de horríveis p"et,.n�u� TI .. de 1. eren.ierern a anexaçao ram profundamente os mte-

tal �ilitar de �lorianopoJis.II_.!.;..,.�.n::n:-x:;;;., ,";;t, .. oerialistas d-, ,\ ,>" .
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I eb �. <�-;nj8, f0i revelada resses economicos do nosso

NaSCido na Bala, transpor-
� America do· �o: . :_,� alLo Tl ibunal da G::ontinente?

tau-se muito jovem para Sta

'\-,-_.
- Para fortaiecer cs I! ,'gr.:,�tine. corno obra do« In- Quem fez em deccni03, fe-

Catarina, _ aonde nasceram 1,- n J
>

Oi'
. 'I' pre<;são, o iornal citai ,1 pu- I u:'Ug;õnce Service». Quando lizmente já p::lssados, verda-

" todos os seus filhos. O ilUS-�'
Vr. oão de .rveua blicou ainda a capa d,; fu- querem agora repetir esta deira politica jntervencioni�·

tre medico era casado com a I ADVOGADO lhe to de mistificação, ondt: hí�toria de pretensões impe- ta na America do Sul e até

exma. �r<l, d. Augusta 80n-
-- aparece a aguia alemã com riali.<;tas no nosso Continen· no proprío Brasil ?

" ... Q ! Trata de inventarios e arrola- I
A

d' B 1 V d I!
mentos; advoga no forum civil, a cruz gramada, cobrindo te, vem tarde de mais. De- Quem se a}Jroveit.ou da

eira u cão iana e elxou

I
criminal � comercial.

I um mapa da America do pois do ,Caso da Patagonia »,
os sel'l'uintes filhos: d. Bea- ESCRITORIO: S

<Revolta da Armada» em

'" III Rua 13 de Maio, 3 : uI. tais acusaçõ�s só podem pro- 1893, para impôr a') Brasil
tri2, esposa do dr. Aquiles

II
Telefone, 86 I Na propria Argentina, on- vocar risos.

"

d
. ?

II
a vonta e estrangeira.

Galotij dr. Osvaldo Bulcâo
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L AG UNA de foi lançado o folheto, Mas, uma vez iniciada a
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Não foram os ingleses que

Viana, casado éom a exma.
não conseguiu ser evado á discussão sobre «imperialis- receberam do Marechal Fl04

I�=====�=::====::;:;MII seria. Nenhum dos grandes mos» na America do Sul,
Iõ <"...... i_��" 'ii li_ ,- LZi SI! jOhrnai5 platinosl t0r:_:0u co- seria interessante uma res� ����:má r���t����: ���s�o:lte:

�.-_� ln, ecimento de e. ,-,6 dois posta ás seguintes perguntas celebre: � <A' bala!».
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� J ornalecos � jJequenos, sem sôbre o verdadeiro imperial is-
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l importancia, publicaram a que sempre ameaç
� Jogar �bumerangs:o, para

a rcen a r I a om e r falsificação.
,

so Co�tinente:
ou o no��

certos circulas estrangeiros,

. Transplantar essa especle Q
não pode ser aconselhavel.

ual dos países europeus
Neste esti!:lbel.edmel'ilto eXecuta_se com perfeição, todo de propaganda, depois do possue colonias e bases na-
e qualq��.!, i!:rabillho de ma!'�lnei:o, com@sejam:mo-fracass::>,sofridonaArgen-val's no Cnntl'nente amerl'c'a-
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bwas completas, escrnianml1as, janelas, .
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portas, caixilhos, etc. tma, para o nosso alZ, se- no? COMPREM OU ASSINEM
ria um serviço bastante du-
vidoso á nossa posição de Qual dessas nações está CORREIO DO SUL
País estritamente neutro.����

Publicações, como esta do
«Correio da Manhã», divul­

gadas sem se mencionar ao

menos a fonte verdadeira,
não se combinam com o

mais importante principio
da ética iornalistica, o de
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